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II N.AN�O 9 II 468JARAGUÁ Q.O SUL, Sabbado 5 de Maio de 1928

o SIR. G�VlEIRNAIDlOlR
-

1HI�§lPlElThlE' 1f:111
JD) IE JAJRAGl[lA\9

Terca-íéira, a noitinha, chegou a Jaraguá, acompanhado
de sua comitiva, o sr. Dr. Adolpho Konder, governador do
Estado, de viagem para Porto União onde vae inaugurar a

exposição agro-industrial daquelle municipio. "

A viagern foi a melhor possível.
Pouco antes das 11 horas da manhã os autos .atraves­

saram a �rawle· ponte "Herciliu Luz", chegando a daragua
ás seis e meia horas da tarde,

Daqui partiram afim de receber O sr. Governador e: sua
comitiva lima commiss'ào composta dos srs.Dr. Ulysses Costa,!
superinteudente .do municipio,' eng". Rodolpho Schlemm,l
conselheiro municipal, Arthur Müller, intendente de JaraguáJ!
rnajor Julio Ferreira, presidente da Junta do Partido, k?o!
Crespo, Edgard Schneider, sub-contador municipal. i I.. Depois do abraço de bóas vindas, no alto da serra, OSl

autos rumaram a 13raguâ,' } II. Apesar da chuva que então cahia a
.

descida da serra!
.

foi feita sem novidades. E ás seis e meia horas, quando
o povo'enchia quasi 'a a venida "Coronel Jordão", os aUÍ('::5ImpertineDcia OU.... 'lendo a nossa nota, aventaria c;:o'ntra
pararam em frente ao "Cen�ral Hotel" onde, após um curto , ./

. "'faI""'� .aJ0s ��lfb.'lt�.ta.It....... ,� _. .

repouso foi servido o jantar de trinta talheres ao sr. Go- 'A .0 Sbl' r Tio po�co até bOle em .o�," co-
, •..

• •
I

It'" fumnas alimentamo. "una vera labia!'vereador e aos membros de �u� co.mltiva.' ,,0 escudo, de "odeio, ,rodeando c:ontra Ilnguls, coltruma" lorma de

.............
t7At mesa em forma deU, artisticamente ornamentada, sen- �ma nota nos". sobre o atlentada pl.ne- goverao ou p.izel.

" ?

taram-se o sr Dr Governador Adolpho Konder ladeado pe- Ja..? .c:ontra o r�1 Victor e�anllel e Mu, Só esse espirito pequeno q.. de. .

C
.

d d'·· lollnl ai tlual fllura. maxlma. da ltaUa f t d be t ff O Islos srs. Drs. Ulysses osta, superínten ente e c1omvIlle, e lIIode�na que um mesmo ideal t()rna
ae o ée•eon e·'1 ma raz" e:;Tavares Sobrinho, presi4ente do Tribunal, occupando .as unid41, fort�. c .ober,n,as, _ deHft.;��;� el=P��h.�e reconh�ctr.. n

outras. cadeiras, os Drs. Cid Campos, Secretario do InterIC!r,dou e?, qUixotesca Investi.'
-Ó: coatrl, E porque? Porqu.',UI prllila fi­

e Iustiça, Carlos Wendhausen. deputado estadoal, engenhel-fnól, n uma al�arl*·t.dalm IlDI[Ua ex
ler elc.adllo aUrahir a atten,IQ fte

io Rodolpho Schlemm, conselheiro municipal, Americo Nu_ltr�gejra� h d b 'lllgUem para '0 ·,eu·jornafiinho cuja re

nes Heitor Blum Eovernador de Florianopolis
.

Marinho Lo- I' ct frte50d contPire,.ent e.cmo,s em, que da .te leitote• .110 deve ir muito Ion-
,

.

d
'

de Ioi II H 'ld P
. 1° n u o o ar cu II a e azer' esean

g. dt Rodeiobo, ,pr,eslde_ O, o_nselho e JObnvl te, ,)aro (y eder�el' dalo. () nass�,foi simptesmente noli�i I Nunca tambem aventuramos uma
ras, director _de VJaça,? e Obras ... ubh�as, .

.A lvaro Blering.ur o facto, al�as, cor:nme'ntan�o pela Im comparação, em matert! de liberdade
engenheiro fiscal da S. P. H, G., Bulcão Vianna, presidente prensa do I?all In�elro, E o flzemos,em entre nossa patria e qualquer outrade
do Congresso Estadoal, Abelardo Fonseca, öfficial de Ga_lduzia e meIa de linhas, despretenclosa além fronteiras. Porque mui philoiõphi
b' t d S G d C t L V·' d F Imente, dentro das boas normas porque, lmente pensamos que cada um eomeme e O r. overna or, om e. opes leira, a orça muito ao contl'ario do que sucede com ..'

dPublica, ,'A�gust<? Montenegro, Dr, Othon d'Eça, ;,edac�or da;os .do .,Es·�udo"; q,uando noticiamos �fo�sa aql.'llIo que tem ao alcaqcc t

"Repubhca , Altmo FlOres, redactor do "Estado, MlmosOlum facto, seja no pa1Z ou fora delle, Mas em todo caso essa liberdade
Ru.z, reoactor da "Folha �0va", Arthur Müller, intendente'"!? esquee�mo� essa "cosa pur "t&f}�? aqui é tanta que se revelia f1a2rant.
de Jaragu.á Tulio Ferreira presidente da Junta do Partido Ibella ehe SI chl�ma buona edUCaZlone ,

me .tt no gesto do escrevinhador à' O
-

. ,
," ,. , .

.. p' hto posto' 'ilnguem de ß:)m sense E cl •
"

Joao Crespo, José fesserolh, ch�fe do mOvlme�t� da S. .

'

_' seu 0'1.. ,
. ,

R. G. Collector estadoal José Gaya e seu escnvao Heleo-I Ha em Jaraguá uma. co.ORla Italialtf:

d' TI7. 'd G bb· I It
. IIi t DE ..IAIO

"lo pequena, entre cUJos lt1embros tem
oro Borges, vvaJ ,emar ruo 3, (O a.o

.
commer�lO oc�, • ...mIL' o .,Correio" um grande numero. de�lvar.. Tavares, Fischer Jumor, por seu P.fle FranCISco FIS- Festa universal do opeia- amigos e de leitores. .

'

cher� c0rI?�erciante e. indm;�rial, Edgard Schneider? '3ub-c(;m-! riado. Tregua .universal- Em nossas c�lumnas e8cr�ve o pro·
tador l!lumclp�l,Ur..

Fntz VfelSS e José Emm.end�rfer, l�dustrt�l� 'I mente concedida aos que
fessor Dem.rc�I, um do� pflm.iro� pre

. Fmdo () Jantar, depOIS de um curto passeio, pOlS a nOIte
Eas'cam

_..", vida inteira nas
!larad�rei de !ntelllgfnclI que I nosca

,

'h Gd· d'
"

á t
- U

Iltllanell
tem tido.

a�açava .alS C uv�, o. s�: overna or. lflglU-�e es açaoj abrica::,! nas officinas, no Onde, port�nte, alo!;)i. d'O fle.do?
afim de tomar o "especial, que o deVIa levar com a sua interior negro das minas, Ademais, quando o facto loi com-

comiúva, a cidade das margens do Iguassú. emtodaparte,emfim,onde'é mentado pela impren.a do Rio, de ß.
A' "gare", p�ra as despedidas dt uso, compareceu gran- preciso que' tr.abalho, . im-, Paulo, do Paran!, do Rio gran"e ,,�-

de numero de pessôas amigas. ' ra I� citar eatel quatro t�tados mais
-

G
. pulsionada pelas cont:ngen- proxlmos)· porque só o Impertinente,O sr. overnador deve regressar a 7 ou 8 do corrente1 dali da vida, a pobre ma- larticulista 61' O fscudo" r.l,oucolum

para. visitar cloinville, voltando a �araguà onde tomará con- china humana. inll contra �Ós? '

'

dueção para a Capital.
"

ReceiQ tle aciversari. mal• .fortei.?

sonefo de HERMES fOHlES

Cultuo il Dór., a DÔJ:, cujo reverso é o gôso,
o prazêr, a volúpia -: o mundo dos espasmos, , ,

O heroismo. a glória e o que. ha de mais maravilhoso,
- ó Dôr des immortaes. Dôr que me o;gulhas,-dás-m'cis,
·Cultú� a D'ür, .. a. Dor, em cujo seio ancioso
libo. delirlos e ais, angustias e enthusiasmos ;
essa Dôr, de que o Gênio ha SIdo, o esposo,
-mãe de obras de arte em face ás quaes ficamos pasmos!

Só é capaz da Dôr, quem é capaz do Atfecto:
o Affecto é o pellen da Alma, é o luàr que a noute aplaca:
a DÔr- é a noute em que a. Alma esplente por completo .. ,

Um illumina o que outra emmoldura e destaca,
pois vem 40 Aftecto a DÔr que tem por causa e objecto

'

..
d;'r alma á>, um", dar inai, for�a á, gCJ)le fraca ,

',.�

Sabonetes oo rly· e R.,9.sa.. -,
'8ii•••..elAo,eell

_

. ßrfh�r M�'I1er �_ (ia .

.
..
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A lua coragem, então, deve estar no'
mesmo nivel proporcional da sua intel'
Iigellcia! E' possivel... .

f! porque, ainda, contradizendo a

Rota d. qm. jornal bra�ilei!o e es!ando Poi inaugurado recentemente no Rio
eíle proprio em ,terrltono. naetonal. Ide Janeiro o monumento á glor.ia de
elcrev�u o homensinho em hogua ex"Alberto de Oliveira, o príncipe da pse
traAgena? .

Isia nacional.
SerA po�qu� não considera o seu! Não podiam ser mais siprificativas

cglor�leMI» Incorporado á iml?r�nsa do que foram as palavras íínaes da
do Palz,. com todos os seul dlrelt�lloração proferida pelo sabío Aloysio
mas (ambeD:\ com todos as suas obrí de Castro, as inaugurar o busto do gran
gações ?

.
. de mestre.

Tudo é passivei ao Jmpagavel qUI- «Gloriemo-nos senhores desta alta
..ote do Rodei? .

'.
. _,con!llgração que' por con'sl"nso publi-

Ha outras .plcUlnhas meROS Impor eo hoje se veta ao mestre da poesia
tantes no artíguete que não relplga brasüeír.. ,

.

mos por falta de tempo e de espaço. A arte de Petrus Verdi� soube. fi
SerA m�lhor �esmo que ellas fIquem xar-lhe nobremente o risco magestoso'

.0D�e estão; multo. abaixe de nós. E tü, A!berto de Olíveíra, tú estás
�ara outra oecasíão tenha um pouco neste bronze, que nOI fala nesta de

mall de bom sonso. abril com a tua mesma voz e com os

�reeisamos deixar avisado que não estas do teu coração.
'

..ais terá respost�.. .. Aqui, . mirands. e remirando o céo
Cousas de mais Interesse' temei a fluminense qUI te vio ·oascer viveras

nos encher o tempo I o jornal. na contemplação das vi:õe q�o te em",
Mesmo �da, lucramo. em c.orrer de belleram a vida, e dOI sonhos a que

I�nça em
A

rtste con,tra UOl· Iscudl) que deste inteiro o animo. ..

VirOU &oroa.
; ".

'�
, ,. •

Aqlti, na abrigada destas a�vore�, virá .

.............: _ .._ : :;.: , cantar aquella mesma cigarra cantadei
�. .

ra que ouvias pela iard�, em tua anti :
,...,

: ,.� , ··, .. ·· .. ···· .. ·

4.

ga morade. Aqui, ao pé desta mImei .J titicacã» . :

.

ra que tomaste eor symbolo, bro.tarão as I ,.,.. \ -r--

jar,din.s de rosas, onde a Ilor dos teus ..' à DE "IUf'AIO
-

ver.sos se ,�brigará cada dia. Aqui re Recebemos s s�guinte justificação que . ..-&.

viverá do tempo o mundo no teu pell abaixo transcrevemos: .

. Cab 1
.

-

sarnento, tudo aquíllo em �que ardeu Nos abaixo assi2�ados reSIdentes. em . a. ra ,Com sua esqua-
.

.

a tua imagíaação, e [unto ao loureiro Ribeirão grande, Vlm?S levar ao .co- dra descobre o Brasil.

A·,....
•

. to de Apollo verás crescer a faia vir�lia nhecimento do publico quo o s.r.lf, Berndita manhã de graça
g�,au.ecJ.men. .. na, l! á noite, quando as luzes morre Giardini Luiz Lenzl proíessor publico em que a visão tentadora
lgnacío Zacko e familia 10- ram, correndo mystericsamente neste neste logarejo, é Um moço de ba.stao desta grande patria, des­

sé Bardirn e íamilia. ainda chio arrelvado aqui viria eorn o pé te educação,. e esta se�do catumniado lumbruu O olhar curioso'
"

. ..' volante as dryadn e as hamadryadas, pelo snr. LUIZ Bagatell, que desde h.alprofundamente condoídos com para ao som das harpas eoleas te en- muito ternpo vem movendo persegui- do extrangeíro. Amanhe..

o fa�leclm�nto de sua sempre t�egar, Ó -ooeta, o dílU1ema immarces- ções, costra o referido P!ofesser; CO-I
. cer sublime da nossa na-

querida mae, avó e sogra, ;lvet e a coroa de· acanlho." mo�tambem tem. perseg�Jldo todos Os ciortalidade' 'Salve!
.'

. . ., .. professorf!s que-·,·tem ·'sld') ngmeadosr -.:-- -'-..L
.... i' ..." I :........................................... ara esta escola. Como prova de ver-C".,..tlr ,.,. .u..6 ,,= "ge�. .•... �ade declaremos que o snr. Oiardini

_ ;

:
; .

• nata Wóldmann, Desastre DO rIO· ,Luiz Lenzi é um professor proficiente . CUIDADO COM O .AP�ARetHO
,.

. I,

'd
.

t· . d .

_
.:,

M'. � duma e�ueaçlo esme�ada, e o que RESPI_RATORIO: - f:nlre todas as'

vee�!por.melO es a.�gra.e .Italahy Irlmo sl1r. LUIZ Bagatoli diZ contr.a elle émoJestlas, nenhuma é tão perigosaco-·
cer a todos, pelo aux!ho que

.. '. '.'..
uma ca!um_nia, por9ue () refendo Snr. mo a. qu.e. ataca os canaes rêspiràtór.i-

prest.aram· durante. a sua en- QUInta-feIra, a tarde, o auto- 8agatoll nao tem filhos n� escola. os. � tisIca fatal é uma das conse­

±ermlda�e. ;caminhão de p'ropriedade de s� o soro LUIZ Bagitolt achar se of:quenclas funestas' .de um descuido

EspeCialmente agradecem RAntonio Cunha que faz a via_lfendtdo pro�ur� a s.ua def�sa: .

nesse system�. QuaR�? apparece � t6:;-

B R .' J P . d P' \. J.. d I ,Arthur florIam, LUIZ flor,am, VLcto se, a bronchlte, deblltdade exceSSIva ou

sra�. .' e�ge, e e ro. lC� gern cÇ>m 'passageIros,
.

e ta-iria Moretti, Ange!o floriani, Arceste depois de um ataque de grippe, etc,
c?lh, � os sr�. Pe?ro W�nter]ahy para Blumenau, ao entr�rischiochet.)a�into Ropelatto, Bento �lla prudenci� aconsilha' a que se revigo.
� ra!1clsco Stmghen e fanlIhas,'na balsa para atrave8sar o rIO ves de Oliveira, Manoe.1 �Ives �e OI! re o organismo eOIll a EMULSAO DE
e. ao revmo. pa�re João 5tolte:o fez com tanta enifiltcidade veira, Jo.ão �Ives. de OllveIr,a, LUIZ .�aISCOTT. 9 preeioso ·Oleo de fígado
pelas palavras de conselo pro'que desgovernando cahio no ":Iva. Vlttorto Plazera. Jose L azza, �s;d.e _

Bacalhao; q�e e!1tra na sua compo,
..

d
.

E' B' �.
)

d
'

. firmInO Rocha, Theodoro Marquarä, 5lçao. cura e clc'atrlsa as lesoes ou irri-
nuncI.a as n�, gre]Çl" arralflo, úrras�a� o os passageiros Angelo Moretti, ,..,Joa.quim. Schiochet: laçõés do peito, ao m�s":l0 tempo �quedo RIO Serro '. I{}ue condUZIa. Dorval Menges l..orrea, [V!lguel �re�1 age como um reconsiltuinte de todo o

'Jaraguá, 2 de MaIO de 19291 Sabe�se até agora que pere Loreozo Lorenzi, AotOl1l0 flortam, organismo.
..

. �cell no desastre uma infeliz '3emher, joaqt:lm Erdmanll, Pro�per _ .. � .

l· .
. /ral1ckx. Germano Fontana, ·francl5co .

.
.

,.····1···
. �-.

= ,c�l31JÇ�I········ �r���;;;��g���:����:k511:S·ALU D ER A
A berto Alberio Jutana, Guerino Lunelli

"A DOR N�tale Danna, qa.ni . Pantana, ßenga·
O melhor .soh.onele·., .p�... bSrh�.

. . ';' mim DannlI, Emillo ftadavartz Romano II U UIU U UD
e

.

o unicq :meio de': combateI-a. Bertolij ·Manoel Lechandre José Hanisch '. -

-_.._-��-_-."._�,---------" Santina Hanísch, Luiz Meres. José Ro· .. .

berti Sartiro do Sa ltO, Virgilio Darma Arthur Müller & "iii.
Aleixo Hertoii, FranciSCO Cofiati, An.. .

'

.

drea Lorenzo, Samuel Mueller Joãn MUlt€) tlcon_sellJli' o conti"a: PI­
Trentitli, Antonio Lunelli, João Fiaria ctld�s de Inse�tf)s venenos_os
ni, Luiz Lunelli.· A pop�laçã.o agncoltora , do: �!astl e

especialmente os nossos sertaneJas que
Boubss, placas nas cosas, vivem nos mais .afastados �ontos do paiz
cancros venereOs

.

molestias do couro ca onde nunca chegou Q medico que ·tauta

belludo, ozena (Corrimento nasal), orchi fa.lta lhes faz, foram pridpaln,ente os

te, ulceras na bocca ou larynge, carbun mais beneticiadqs com a ,descoberta, do
cuIas, tem com o Ualenogal, do aba «BALSAMO STA. HEL:ENA», �utio a­

tis'ado medito" inglez Dr. !Frederico $.: const:lhado contra 'mordida. de mse�tos
Romano, a destruição completa, Os eftel venenosos, moçmente nos po�tos baIXOS ,()

tos são rapidos e o restabe}jcimeIÍ�O im e humidos no paiz onde ha msectos ve·

.\mediato.· .

,',

nen.osos que- acommettejp constantçmen·
.

.

.'
.

te os habitantes dessas regiões..
.

"

fllb�rto de IOliv�ira

,.

�

i J
.

• .j ".

.
-

�a�a enéommoda tanto a humanidade eomel aa dôres do corpo,
.ellalf

.. Irr!tam e· dtStróem () 8y8tem� Iler�(lso � todo o organismo, de
.

. 'qne provem o máo estado de lIande, que 8� apresenta com nervosidade
mão humor e: r�pllgnancia ào trabalho.

.,

Antes ,da dsscQbel'ta do mllravilho8o BALSAMO SI;a. HELENA .

foi difficm,ao: .. enÇ.Ontrar UQl pr�parado, apro'priad� de afastar a dôr
·em poucos minutes. -

..
.

Felism'ente,
.. liepois ·'de leDg9s I,Btúdos' e muitas experieneias, eon­

.egui�,�e. eompõç a IIClentific.a oiracional formula deste �XcAUente pre-
pa�aio, cnio ilome�lIginifiell. alli'iio, çQDsC).lo,. ç;Llmll�te,. descanço. .

..• ' . ,.Com�l:I, uso, do .B�L8AMO 8ta. HELENA 88 dôres'-diínhmiíiit �

hBmediatamente, não irrIta a peiTsi· eis porque -deve Ser pTefericio ·por- ..

t.�o.EI .fJ. nie, devia faltar na botica !lomestica. .

.,' t):ßNLS�\MO Sta. llJt�L�NA, age rapidamente centra o rheu·
matisulO, gota, dur. d'l delltes, dQr:�a6 ouvidQll, nevralgias, cortes,.

� pie-�!'. ldo.,,�
.

_.,.

.

.... '1'''' :, .;

•

- "----

II.II.a ••••.. •

..

•

.. II
Prisão
de ventre

• ..
II

•
.-

as
II

8'•. � Pílulas do flBB.R·DE . MOSS
corrigem demodo completo';

• • 1..

•
..

IIDistribuídores pa,ra o Brasil:

• serroR 'GOMES &' eIR:
.• , '._

;'.,
_ :� 1 "

Rua da Alfandega 95,- Rio de Janeiro•

• r: .

•

•••11' •••••• •••

.� - -,
...
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m 5- --:zr=

Hinda O aàgm�nto 10 H R O N I � AA...eme��-:'rina ��ior, ftlvaro -lif!1a_
� EH"" ................ �......... Imp. • "st�ve es!" s�!llíll1a. e!l1) djl" -,

�� .:
d� !Uustre qu� !ar.to mal" honra quanto O jornaleco ,«A Noticia» velo d raguá, ße v.qltai�e,.'sua���gem .�;.i

"
...

'. ma.. agrada, i. Rita. o 8r.,�dol,,,o Ion- novo atac ndo o crorrein�, .e o seu di a P-<ortQ Umão ondd foi dlau.;.

fLInccionarios pnbÍic'o's de:t !=t::a�:;t:!da.oaJ:j:J;:':�", um rectal- Ar�"ur Müller. ,- "

gufar � estaçã�·teleg�àphiea:,(1�":'
c1lnlio de .implic.dade encantadtra. A IiAguagem deste novo .ataqge sr. Major Alvaro LIma tele-

,

8. Exa. CI todos attendtU, CI eodol c.ap· ain�a é maís .triste, mais despresivel, graphista-Chefe da estatão do
Na sua iDeasagem enviada ao Con- tiVOli, .fortalecendo em cada um ma", t mall de arneiro, que a dos anteriores t 1 h 1I.T· 1 d FI

.

gresso Nadonal em data de 3 do mês lHail ",sa admiração que eUe '4b, d'sper O se� autor - que nlo damos a
e egr�p o- >J.'4Ç\ç19I!a. ,�e .' orla:

presente, G sr. Presidente da Republi- �ar com� 'Poucos. nomens pubUro�, � q'Ie �onra de responder ao caprino Aurinr., nopolis., "

, '. :.',

'

81 estuda, claramente, o problema do' a .maror 3�!urançaA do leu prestt,,,,, 1-
villio miseravel que Sft acoberta S.' S. deu.-.nos· O pr.'a.'ser de

funecionalísmo publico tomando já TIVe occas.ao âe .,er �e .perto 8. .F.za·., covardemente á sombra de um ddunto sua- captí i.n··
..

t : :
'1' t· .

>

•• .' '. de faUar tlom •• Axa.lJgetramente, tmbo i tá.
'

. �
.

.

va ,_e. p'a e:s ra, por
agora, -elle proprto, '! co.promlsso ra. E' o meamo homem com quem tive o

n O er mats também resposta nossa alguns Instantes," adiantando
sol�mne de Interceder,. Ju�to aos seu� praz� d, tra�alhar, vaepara3ei_' anilo" no

Só lhe q�ere�os .dl.ser .que a cuspa ue, rovavelr nté a '13 do'
amigos do Poder Legislativo, pela ve- a",b,ent, ,up.name"t, burocrat.co de uma "ada tllo nos attmglo. fOI soltada para q p �t . ,. '.?,

....

taçl� do .u�mento de vencimtntas. "cretarill d, loverno onde, apesar de tu- O ar e a esta hora
:

deve estar toda cor!ente será inaugurada a, e�·
Ainda assim que.o cas,! agera p�- d�, �lle_ con.ervou 8e'f!lpre aque!la linha de esparramada no seu ou 1110 cario. �e tatao "de �araguá,. s estando lã

rec� vae ser .resolvldo POlS pela prl- dtSt.nçqo qu� me det;rou prever o gOCler· capro d;sse pobre fan!oche - vllI.ao betri�proximo a ligação da linha
�el�a VII fOI encarado por quem fie nante de hOJ� e quee.•gora mesmo, a ca covarde ..

- que voce sabe mallleJar corn joinville.
- .

direito nos seus aspectos ruea. raten8ta ma.. elegant, do, seul actos âe tão bern.
"

.

.; O augmento deverá entrar em viger poder.
.

._ :, .. _ .. - ....•.......... , ;.... , .•: , , -

ainda este annCh I o Ooverno retende J6raguá rt�ebsu 8. Exa:_ , os membro•.............._...............................................................
.

.

fadl til· d did
p d� lUa com"twa, de coraçao aberto. E ali

.... E '1' St' I..
.. I� ��"'".� e me as

outras1sJm o 'ez p_ara flue v!8sem quão longe SchützenvereIn JaraaLIa' mI 10, eIn· � ,senuora
que ne _U' ,ctltares.e lem as da convencwnal cortezta de uso estava 5 .' d t.r-rl ..

'.

quaes a questlo doi lervl;!ores da CI acolhida que lhe sera feita. SOnnabend, 5 Mai agra l�ceml·· �as� as. ,.pesfsl�a�União pos�ivelmente se agravaria, tor- Muito bem! V81'samIung 'lu� es' lOnraram, c?m ,e ICI-

gando-se Insoluvel. .

.

Ba c�rtas maneirGs de espandir o pro. -
. taçoes para '. o �eu casamentQ.

Pelo menos os direitos e �s vanta· prio smtir! que guardam no "ilencio não ,n. Stil". Beche,· . .

..., .. :j

gens existentes serio respeitados. '6. o r!speit� Mas tambem a 1J1'opria, ail· . l
für die tat1S ·er.i�sene Aufmerk:s�ní

Quanto a suppresslo de logares esta mWGçao, nao procurando, porque e de.l!lgeSOrdnunU Neu Mitglieder keit anlae'Jslich unserer Hoch'zeH, :s�- ,

só se ve5ificará pe.'a' morte demiSsãalte�o falho, o alarde dos enthustasmos ta U
.

Imfnahme !�en wir Allen unseren 'innigstén Dank
ou promoção do occupante' do cargo. cdeu, mas o. cgrado. de'f�m flesto, agrctdç� Besprechung über Pfingstfest lei Emil Sltin (I. fraU
Assl' é· b

I um Bt9rrJSO, a ..gm lcatwa 'Prova � Der Vorstffndt
.

m qu,-. coma '0 re o easo. se um olhar. .

manafesta conceituado coUcaa da Im- 8 t
.. Ih , _ � ..•.•••

•

.

,
. lia en e'ae mats asstm. rat ece que a 81no ,....

.•

prensa carioca, o p,roblema wae ter ção produz uma vibmção de nervos uni
.

F ü'h· fi"l t .

uma SOhlCção satisfatoria, pela prime� orme, que se espalha_por. tod9 o organis O "Correio" SOCial p ep as er.ra vez enearadli» n•• leus aspectosmais mo ma. qUI um orgao so traduz.
.

.

. . Heuteinteressantes reeoAhel:endo se-Ibe a Um gesto. Um sorriso. Um olhar. Completou mais um anniVerS31'10 no
,

.

.

..,.

Importaneia 'qúe 'eHe assume eID face E quando o. 'fI.OtlO faz umgesto de agra dia 4 de�to mês, a' gentil .senho.rita I'B
. " nur d�tl echten.'

dos grandes al'erto.s de vida em que do, abre u'n! $otrtSQaCOl�edor.! ou .u_m olhar Estephanla Ballock, estremecida filha. als'a''m'o Sf Rt:l··I'e .

se debate o pobre f.uDccionario publico. contempl.atwor
a

�!4.� sattSfaç.ao,
nao ha

dUldO sr. f.steph.aAO
Ballock. I

.

•

.

\, J18
•

'
.

tnda, fOi mUtto Stn«;era.
_ No dia 4 tambem decorreu o ..

.

.

'.
.

'

-, E '() p6vo de Jaraguá, ante a preSença A.
• • Idessen TiefenWirkung �edeutend groes-

do seu governador, mlsl repousado � elno.10 annlvers!lrl? de
.

c:.t'Jamento d.o ser ist ais bei An\Vepdung der uebichen

DeClaPOr!dO' . lONg.'J vi
..

agem, ac.olhendo, eon,solando e casal. teaente �Prlg(G .Sllva, ora, reSI- ;tla<ter. Durch das schnelle Durchdrin.� �,.,Cf, prometlendo aquell(/, bohre etlposa. gUß. o dente em florlmlOpohs.
, gen des Hautgewebé'k ,wird' der Schmerz

D�claro qu� a queixa que'jpr�stl;1tet f)�6CurOU chorOsa, cQtn, -m.. JÍlhin�o q,t' . BBH'·II"'O sofort gestillt:
'

., .'

ao ar. Director do:OrupA l!:scofar de cáUo e outro a_garado as satas, �es�ztmr o f"" , .,,' ..

J�in,ille, para ser. tras�itHdJ, ao Exm'o IJIpOSO que espza. no cllrcere. o It!: "�t�l1!.0 de R�ceberá amanh� o sacramento �o _. • .

Sr. Inspector federal e contra o .lSr,; �m des.fznQ .t%troz" - o pO�() Sl�p lesmente baptismo, n.a eg�eJ� Protestante o �n . _ .
..' �

"
.. . "

,
Pranz Ersching que ä'meaçou' de -,or �l"ou, sorrt" , guardou Sd'6TTC'lO.', nocente Hel�s, fllilll1�O do .sr. EUI"ICO se�ente� deh()rtahçasgaran ..

meu filho fora d. iscola publicâ' de .. �ada, �"tret�fo, mal� el(')quent�. : BIosfeld, SO,CIO, da fIrma j4raguaense tldas offetecem. ,\

Oaribaldi II ulo eontra Q' professor 'f
ao 36. o�;::a fo�m,! e..;expremtr re8- Breithaupt It fiia" e da senhora Joanna Arthur Mül/e,- & Ci.

da mesm�, Ir. Jole) J.nuario Ayroso pe�, 'iö'!''':J:.ad::: :onn;i�:;:;' feliz eS8e tln'
Breithaupt BIosfeld. .

.

.'

;

•

qUIt pelo o proceder correcto do rC-lejo·qve.teve dI enchuger as h.grimas de ; , _ _ -

ferido professor seria um crime ·tal dual crie1tças, filhas dlJ poliO, _desse. mel:
acuseção. mOI povo her�ico. e bom de 8ant� Oatharz
fui mal compreh,ndido por não Ia- na, em c,!,jo co"a�do não morreu ainda

lär correctamente a !influa portugueza, a. confiança, no fut u�o des,�a 'terrtJ

ppr Iss@ peço d�s.Culpar-me o referido lInda que "fite no nome/OÃöt(JiJ� �LH.Â
professor. ,>

Oaribaldi 28 de Ahril de 1028' � , .

......� �.�.�����.. ;���.������.��� �8lão Lorenzen
..

.' Sontlabend, 12 Mai
A' °EIite soeial 0r ��Or nOffO ti' h D 'IÂ ,randeza da .nossa P.tria depflnde da l1 ijOtlll . Uu lIn IGtI�r Dal

c'11tura moral-inteleetaal d. aeu. filh08. Â 'd
.

gr.adesa e felieidade. de cada um delles zum gUtlsten esSc:hiltze.nverem Jaraguá
depll.de da Doa _õu lIIâ eS!lola paterna que Grosst K-a»tIIt•. S»ltsbraltD fIe.
q_. yira'm: eom os -elhõs e beberam com a

iatelligeneia. Â .bo. ellcela é: moralida4e,
, , _ ................•

instrucçi9, jll�ti�, hygiene e eCoJnomia·O 7 C dSeja �eolÍomico; .

'compre Bö 01tidispJ!nsavel • ongr esso a
na- . vida, mas .artigo ,de .lei, de valol! real.
Pois bem; .sshitft.ôiDô Oll deD.till, o corpe. imprensa latina
a eabeça e cabello pretisam bygiene "e .

asseio. &r4 is,o ".e;a' 1I.Petrolil.l. Minaneo· Al '. .

raU, ql186 um t.OJlle«) capilhLr ide!'l' mi. Cançou O maXImO eXlÍo O

cr��ieida �terili.aD.te do \ Couro eab�lI\ldo.7 •. Congresso da imprensa laU­
evita a quéll'a. do. ·eabellol; de.tr�e ;�m- na reunido em Havana Cp. da .

.

pletattlente a �.pa, . gord..... '80lIllehlio 'lh' d· ·C.
'

do pericraaol. Algumaa iemanás de \ISO 1 a e uba, logo após a

torna. o c�bello preto, forte, ondeadoa conferencia Pan-Americana.
- vigoroao e �rUh•.Dt'. Evitar� ,.,Casp�� o A imprensa brasileira fez-se

embrallqlltClmeato premabtro 8em.8er ttn- 1 S Tbtura.:.c� frasco t.Úl todA!' as instrllcV6e!l representar pe os rs. ... o.mé
para' fazet o 'eabello 'h.itr'b.o 88CCO ou reIS do «.Jornal do Commerclo»,
hu.mi�o. V�nd8.8e:na Pharat.cia Minane�ri., do lio de'Janeiro e Gladstone
JOlnvd6j e em todas !lS boas pharmaClas, O d d G' d Sdrogarias,' perf'lma�ia8 e barbearias em

. rumon, a« azeta» e .

Jaraguá. .

. Paulo.
112 dazia pe19 correio 18000.

e

..

"'.'(

,
�,

.

.. f· .'

•
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" I ,aacaaril3Qt1gaallaaaaaaaaaaaaacaDDaDaàaóaalll

_rno Marqua:rdt .�' " g

C " S h I 'g
." ,

� r

�. Dr ..:'·-Marfnno
.

Lobo garI' c Q. Z . g

kirlr�ii8- DeDtistai.. ';-'
I

'! �';"
.

f Advog"�o I i Ti�rarzf'
,

11�f�rinario i
�,-!

.

t -
,-"- g Jaraguá' g

,

z t h N A R �:f{,: ,Z '-. � ..

lU
Rua 'Conselheiro �afra 44 § steht jederzeit auch nach' answerts' I

...............� : L. .. '7�\::�.::�. ;11 - J o I N V I L,� E

II i Im Ba�se ��;li�e:!:���, V(mnittag :I
KírcbennachncHt�n.. .• 'aDDaaaaaaaaalla�aDaaaat!Daac.aaaa"aCaaa�l!é"
'.� :': !r!IlMfUQ94Jb" :0: tote> d·

:'
t�m��FI.fI.��fI__��._B•••

Cantate,: 6•. J'!.I'�. org.,: 'JJ, r, o .,8 leus a' ',., ",' '.
,

" .

. :"", ,'.

Ro��te�a,:�;�:a�:!::.· 9 Uhr, �Olt�sd,iensl.1}"
"

PARTO 'MIL..&.GR080 .

. �
� ;,., . ." ..

�
.

am 'Ires Rios do Norte. -. B
" }

S� n.fcÍ$si�'frem,de i11'!PressOs,
Desglei�en 13. Mai, morg. 9 Uhr, Kind�r'-I� Umá':!lenhora que soffria horriyelmente, p·r oc-casião de daI' á hlZ,_

- ,fáÇà1;n,'a§ênCf!mml!1'J4a$, rzagottes(lielllifCaln",,Jarapa.,-:CeDtra!. ,=' tenj,o J�ito 11m VO.O a N. SE��ORA DO BOM PÂ.RT�, encontrou 'U�: typ. desÚf' folha, .. flUe ,serãoHimmelfabrtefest, 17. Mal, mor,. 9 Ubr,·� melii�meDto IÍli1agr3so que allinoll todo. os, ,!,us soffrlmentos. �... com- feitos com 'o maxzmo: esmero.Gottesdienllt am Jaragua Oentral. 'II prinaento dessa promessa está prompta a enSllJar ,a todo.,. gratulta�ente, , ,,' '"'é .

,'"..

:i��::iiIl2��r �:�oc':::�a:..��r, Gotte.

I glandando Dome e endereço par, Caixa Poatal 1484: - 8. Pallio. ' !'.'

'.r,S:···!����}�;·�·�·��::j�?�t�i����··i����=,SclllIIlZ.1, 'aster
U , CL071LDE SILV.Ã ,

.

, II. tldaê Aff�rece. ", "

,", ." .', J

I�"�B_., ••1._ Artbur.Ml1/le4·.� CI�4 '

EJ••8e'l,íe"cl•• ' '."
"

.

"'" ca"cr. ""ro
. .

. il. (-';,

�I!ntr.ev�dqrqtt"si 2, anDOS, 'com &'3
pernal, 'f��ert,s: ;de Q.I.ceras . syphilit!c�s�
verd;ad�irlas �1i'8�S Vlya'�� ,se[Jjpre com

torturentés ,döres"de étlbeça e pelo cor

po, äié� Ede <'eoMtalité ;%llmbid� :tlos

ouvídos :�' tudo em 'ÇQn&eql;lenCl� , .qe (

U01 can';rp �duro. de. que fo, victi.Q:I� -:-';

tal era o estado do Sr. Estevão Duarte,
de Pelotas Rio Grande do' Sul. 'Com'
a existencia' torturada, por tantos sof
frimentos, lauçeu mão do a.lenollllJ
e bom o uso' de "oito' )frascos, a. re­

pugnantes ulceras cicatl}zaram e deB8p'
pareceram, (>or tOÍll{Jlet-o, ás.�rueiS e

80ffridaa döres que me 'martJrlsay,a. ·8
exísteaélá. E' hoje, " tem. boa saude,
forte bem dlsposto, (com prazer para
tudo. ,En�" melhor. informará a qu.em
o procurar.'

'

, s.'

�(firma iecQnhcllida)
....

, -

Com admiraveis resultados na de-,truição de cancros' syphilicos, feridas
cancerosas, feridas eanc�eros,as, .t�mores,nos ossos, escrofulae, eorrtme�to nos]
ouvidps,-' corIiJoimtos Ietido do nariz,
föeos de su'ppuhiçãó, ulcerações gomo,
sas - é etn�regadó )la quasi, meio SP.

cplO. iQ�,en�ivel o a.lenogll1. .

:"95 p / #

�
, ·f

";"�;'r:"·"'·'·:····:··'········;i'···;:···:;··"··'··.: ..

,. ". t
'

.
'

(moreza HaHn e Barius - IlumInou
S.rvifo de palisageBI e transportes, eatre

BLillE'lU.e FLGBIAIGPOLIS_ 'ia ITlJABY

em al1to:o�ni�UI rR U � .B rY, 6 eylindrea.
IJ.__ •

. ; 1-', ' . .l:. r I D 1.,S-;
d, BlumenBu: nas terças·e .extas·fe;ras
" (ás 8 horas da maahã,
de }lorianopoliB : DaS qnartaa-felras e I!ll\)'

� (bJ'des ás_ 9 horas da manhi.
"; ---�··iiS· #

Eneomme�das, ,pagamentos, cobra.nças etc.
serão effectiiadail com premptidãe.

Preços ••dieDs" - Agencias em:

BlumeDau� Hotet Boa ru«
Itajahy: B�tel Lippm�n1f, ,

} lorianop'Olzs : AgeBCIa Santa Cruz, Rua
,;

.

Trajano 17. ,/
<

I • j

ti-
- - '..

......-=-

receberam novo sertímentó

.;

As

\ .

o

a dôr nas cad_as e as pontadas rheumaticas aUiviam.-.e rapidamente
com uma dose da famosa .

(JrIliSPIRllfll·.4
�ntà as forças, regulariaa a circulação e ajuda • eliminar do orga..
nisInÓ ($ acidos venenoeoe causadores do rheumatismo•

NÃO' AFFBcrA O CQRAÇÃO NEM' OS RINS.
Excel1ente tambem. para as dôres de cabeça, dentes e ouvido; dôr D8ti
cadeiras; rh�mQ; CQnsequenclas dos excesso. 'alcoollces, etc.
EsTA' AO ALCANCE DE TODOS, pois vende-se em "ENVELOPPES"

, de uma' dose, que apenas custam. alguns tostões.. 'e em. l'UBOS de
20 comprimiqos, tiara

.

se ter em casa.

•

NÃO RBCEBAIMITAÇÕES!
Exijaa legitima! Veri!ique
si ,o involuCTo está marcado
com a CRUZ BAYER.

" -

•

:;&dv�gadQs·,.m
Dr:'UI�5se�'CQSfa

r.
. r'

Dr .. cL D. de Pa:iv�':i
,

" JoinvilJe ' .,

',luf :15 de Jio,'e�'ro c.�. l. .:

,I)
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.·s. K•.JOINVILLE,M_.:" �-�E,.- ' I' �J\,..
(l'<_ '.'.,-S·,

I"_j:,.'�ndencitf do Jt"·URIIt. J ,�, 'rJI
': A V08S� Iellicidade depende ß.a cÍe.

.

E D. I T A L
.

. à mais lindo "sortírnentó' . em \1ôssos'fiIfioll; It delles, dep®-de - d�"Imposte Conservação de estradas e pontes , ;- ' '.

saúde; a saúde delles d�p6llde delhe' ?.- --

Da ordem' do snr, Dr. ,'Süpêl'intendentelto' parareeotrsrrueção ,das estradas e pontes" �GQR-E-&M·8DEHN'}\S, . _

. �deB1 de ,3 em, 3$ .,IIle�pSb iIÜJ., ltas60 ;Munieipal faço publíee que' dsrante 30 días de que trata a tabella E letra b da Reso· . de, ' ....

a contar desta data, esta:IÍltende�eia reoebeltução n,'
407 de 17

.

de Dezembro de 19271 para,
� b
<' "Minaneo-r�,'�IHreclamações eoatra o la,�çameDto 40' Impos que- é a�.$eguinte: -

.. ,

, s�nhor�s, senhoras e (r�anças,
,m rl�ueira .

ClaS8& �" B C D encontra-se na casa Não ha egual, UJUa creança· de
112 hectar 12$' 10$ 8$ . 6$ Francisco Hschet �11 meses! ! perdeu J 543! 11 llicb�, ;

(lombrigas P., outros vermes) testému1 .. i; .16$ 12$ 10$ 8$ :Li nhado por
-

seis pessoas edoneas, 6JJl2112" 21 $ 14-$ 12$ 10$ . ttaperiú, M:lllicipio de S. Francisco5 ,; 2248! 2�16! 1185$$ 5124! Dr Leone I. Costa, do Sul filhlJ do sr, Carlos J. Neurem10 " 'V 'V .,. 'berg professor. Tem 4 }lU�r08
1

(eoní," 15 "
' 30$ 24$ 21$ 16$ d d a idade). Cada: frasco é uma' dos.e. '

" 20 " 36$ 27$ 24$ 18$ .ti vogu, -o
Não precisa purgantes, nem dieia_" 25 " 42$ 30$ 27$ .10$. ESCRIPTORIO: Rua do Príncipe 51 depois do effeito purgativo. Vende-se" 30 " 46$ 36$ 30$ 222$ P H O N E 343'

'

em todos oa negocies, boas. tlharm.a�,40 " 50$ 40' .

,
. 33$ 30$ eías t!_ na Drogaria Sllisa,' de· Siegel',', ',', ,',' 50 " 55$

.

45. 36$ lia4t JOIHVILLE
�

., ... ., Sta. Catharina
_

Etzel Curityba e na Pf!àrmacia -Mi.
" 11 " 75 " 65$ 52S 4'0$ ":86$

1'H ..
.

nancora, Joionlle.
'

- •. -

" "100,, 80$ 60S' !)OS r, 42$ ,. ,
.

o :� 200" 120$ 100$ 75$ 60$ -<��--------------------�--_r�--�----------�----�--��--" . ;: 4.00 It 190$ 150$ 100$ 80. I t';: ;; :: �� :: ���: ��: �ro: flgJ HambLIrg·Sädam·erikanische Dam�'scbifffabrf5.:; " ,,1000 , f' ,400$ 300, 22'0$ 1.701 G II h f'f:E por cllda mil hIeb. malS 100$ 80, 60$ 401 es� SC a .

Jaraguá, 24 de Abr,l de 1928 . INTENDENTE H!JNICIP..A.L Regelmässiger Schnelldampferdienst lvisehen Hambàrg, Rotterdam, Vlgo,Rib. Kolba (Fundos) .ARTHOR JI.,ULLER Bahia, Rio de Janeiro, Santos, São Francisco do Sul Rio Grande,Nomes Clasae I -

,
. .�, M.ontevideu e Buenos Ayres,Frank H. Alffiers D Bellliug Julio • A,

1
.

.

Girolla Joaquim D IDallmann Adolfo .

D Nächste Abfahrten von S. Francisco do, Sul nach Harn-ltretzmacher Rodolfe " IGiiSe Augusto C
. .burg via Santos, Rio de Janeiro und Bahiaj; .Lieaeaber, Paulo ti' s-ies. Leopohio. =. D .

Padri oioeouda
11 ,Goerl Frederico Jar, .'" "MONTE CERVANTES" am 2 Xai ,19�g" Sesi.lio·
" iUuse, Augusto C "HONTE OLIVIA n 3 Juni 1928" Julio
II ,Eurieo M1JeUer . D "LA ONRUNA" n 8 Juli 1928Ranch Alberto,
" Rowe Leopoldo "Vico 'l n 14 Anguat 1928Schurtz Mathias " !Kahn Guilherme

" , ;UO�TE OLIVIA ,,17 Sept.mber 1928,

jSieWerth_.Em, i_liO 1/
. '7' MONTE SAldUENTO n so September 1928RIO Serro esquerdo " Gustav. B ,-

�- MONTE .Q�RVANTES L" 29 Oktoblr 1928Baehr Alberto Â .

". Albel'to ,O
� ,QNTE OLIVIA

,
. " 28 Nevember 1928DallmsDn Carlos

'" ,Lcawe - 8nstavo ' r • .

. _'MÇ)NTE �8AH.MlENTO .

", 16, 1)'Z;em�er 1928Eri.hstaedt .Aog�to C Henriquo- Wendorf ·.D Nächste Abfahrten von S. Francl.SCo dó Sul nach Sue-Ebmke Calloa : J.. Ziese Guilherme'
"

.

Fritzke llax (,...
" "'; JWberto . e nos'Àyres: u. Rio Grande, Montevideo

.

:"iaeber Germall'. . " ! ' . i
Gureal Gf'ImanO

", -: '
.

_ Rio Serro 11 �
'_' )fONTE QLIVU, am .. 11' .

"

Mai 'l9?'S ,J,'-,aaedtke Germane; ,� BaAde Roáolfe A
-
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Ribeirão Preto

Rahn Oermana
II Henrique
ti Alberto
" Guilherme

Schubert Carlos
Steinert Alberto
" fernando
, Ouilherme

Schaldach Augusto
Spíess RodoJpho

•
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Sierwerdt OermanQ
Strelow Carlos
Sietwerdt Germano
Srew�rdt Guilherme
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,', Alberto
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Zinke f;!�eRi�s do Sul A» mo a distincta classe med ica
'

Borba Oliveira de

&;!�:�C��;�IVino � ,J(' CODsid�ra O "G a Ie n o g a I" �:t Emil • M
:t Ricardo »

») Germano
-

»
Eis o que sobre elle diz a

pa.
lavra auctoriza.da do eminente

�Gaulke Carlos Professor Dr. Francisco de Paula Amarante, dís

Hort Carlos
»

tlnctissimo e querido clinico pelotense:
:t Adolfo

» cAttesto que O preparado cOalenogal" for- -;

Klitzke Alberto
:t

mula do provecto clinico Dr. Frederico W Romano � (
Klabuinde EmU : �

é um' excellen te antisyphico e assim o tem pro·

�Lombardi João :t
vado sempre qut' o' tenho empregado». 0" )

Marti�s Ma�oel � \

'

Dr. l-ranclso da Peula Amarante.
Peggau ,Vva Francisco A

� �Purnhagen Germano :t

Rosa da Antonio Amaro A (Firma reconhecida)Sebmidt Otto
Weh Matheus A \ O ..:OALENOGAL" conquista gloriosà da Scieucía, é o �
Wãgenknecht Oermana :t

�
maís poderoso destruidor da SYPHILIS - RHEUMATISMO -,-

�W ille Jorge » .

Molestíae da Pelle e do sangue.
::i ;�);

CONTINt!A A·
Com um- só frasco do «GALENOGAL:t, tereis li prova ,da

" ---�-......----.....
sua grande effieacia como depurador e tonico, porque elle limpa

·OdlIl:J;J .J3nb

�
e expelle todos oS humores que envenenam o sangue e que são

W-l�nb � �lIlO;J a cansa de todos OS soffrimentos. \
;'3pod 3S �nb 3J

O cGALENOGAL:t tem multo agradavel sobor, é comple-
-U!11lI;JSUO::>3.J 3J .

f' bsolutamente j t de ALCOOL
.

, '-'®lla::>xa um �
l \ tamente inof enS1VO e a so utamen e Ise,n o .';

-

l:Encoo,,"
se em tod ...as Pharmacts e Drogarias do

B::nJ!e das Republicas Sul·Amer1canas.
N. AM Apr, D. N. S. P. N. 211 - 2110[191,7
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(Um dl Uij UHn 1angewandt mit den grös­
sten Erfolgen gegen Sy­
philis u. deren schreckliche
Folgen. Tausende von

, ärztlichen Attesten.
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A.�- Rio Braile...
�"JO OB JANEIRO

Sementes de hortaliçasgaran­
tidas oííerece.

'

Arthur MülJeJ� « cu.
Aanuacios c Asalgnaturas

para todo. os

J�c. e Rmstaa do .PÀü
:t

D.
»

C !_-j)..
E' uma pessoa conhecida e considerada

.

na sociedade peJotense
B ULTRA-ADMIRADOR DO PODEROSO PEI10RAL QUE ltALB FAL\[l

»)

C

O abaixo firmado vem publicamente attestar a efficada completli que retiroll do uso do tão
- conhecido cpeitoral de Angico Pelotense». Achava-se ha muito tempo Boffrendo) de forte brone
chite asthmatica que o iccommodava enormemente. Recorreu & differentes prep'lrados tanto Da

"

cionaes como estrangeiros e isto fez em vão. A mole!!ti!, iseguia slla derrota de isoffrimeotos a

despeito de tudo, quando recorreu aO cPeitoral de Angico Pelotens8:t. Em boa hora' o fez pOr,.
que logo qlle começou o uso de tAo effica% remedio, manifestaram-se aecentuadas melhoras, a'-'
cha�do-se dentro de pouco tempo livre., totalmeIlte curado da imp�rtinente molestia que tanto
o affligia.

Faz est, aeclaração com o (im altristico de chamar a atteqçlto dos que sotfrem para amara
vilhosa e comprovada acção do cPeitoral de Angico Pelotense» nss molestiaa dos pulm<Jes" co

mo tosses, broDchites, inilue.zas etc. - '

Pelotas, 11 de Setembro de 1922. - Bento S. Diss.

»

Coniirmo este atteatado. - Dr. E. L. Ferreira ele baujo
(Firma ,reconhe,cida)

LICENÇA N. 511 de 26 de Março de 1906

De,oslto gtral: Drogarta SfQDEIRII - Pelotas

• l'

,

VENDE-SE em todas as Pharmacía8 e Drogarias do Brasil. Deposito: DROGARIA SE-
GUElRA Pelotas:' Rio G. do Sul.

'

.'
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beben íhr Leben verleren, Man glaubt
dass sich die Zahl nOCh erhöht, da
sich wahrscheinlich unter den Taura

InlalU' mern noch Leichen findeR werdc9.
. o o

.

III M M Gegen 500 Persimen sind verwundet
«Mit Autoueatton der Kam�err.retc'lde Mre�n�r Mlsstr08u,:n ..saen konnte. Ei A t -T D· O 191 kund 1800 Häuser zerstört worden' .•.

hat der Superintendent an die Dlstrzkts- Dass Wir Jene Notiz überhaupt brach h. b
Be n�Uer II o Y'K' ft

re pe �r � 8�00 Familien sind ohne Obdach' 'Tau
!.'Jtetident�n eine v» fügung geSandt[ten ""ar eine Notwendigkeit ullserenlda en .elnenA nte�ebt1 k rtat wdagenl ge o

au
s"nde von Personen übernachten

I

aus ...
. IIUt welcher die neugeschaffene Haus- deutschen Lesern gegenueber, sie wur-jAer sel�e h nl ried s ra

h durc 1 Re�n�nls�rdem 'aus furch' vor neuen Erdbe-
steuer für die L:istriktsorte bis auf de jedenfalls ohne trzend welchen tPpar� �r II! tb; .

er naDe eArn t ucbol· bea unter freiem Himm�i Der Materi
lt

.

h hob d II HI· te eda k ff tI· ht d'S ossprrnztp ar eítet. as u omo 1 .' •.
wet eres nie t er en wer en so • n dg n

o

en verce en rc un,. d d h eí lt O
o

t T alschaden betragt viele Millionen Doi
Bemerkt muss hier werden, dass der ohne Kenntnis des Herrn Artnur Mül_:w:1r urc eine RlI aS gepets e �r lar. ' .

.

Herr Superintendent wie wir hõrten ler der bekanntlich der verantwortli jblne getriben �nd das Oas durch. dlel V 18 b· 21 A·i hlt
sich besonders für' die AuSSerkraft�IICh� Leiter des «Correio do POVO» ist. �e��aennung ilniSfPOUlverldSerJen Bpe�njin BOu%ari�n IS

gegen pr�50zre Er�st��n
setzung der· betreffenden Resolution,. Im vorliegenden fall aber, oimmtjs.o sdgewRonl1en bau ruo D;s Orlnl'AuCh in Adrlanopel Konstantinopel a�
do d· h ff d H t be S h Ob ... N t·· d ,ZlpS er aketen ewegnng. re ese .'te te Sc o unrz er r auss euer es c rei er jener • o 11 wie· auch eS:b·ld .

f
. .

S hl I· h i Iden Derdanellen und m �er Oegend
timmte, bemueht hab 'Vorstehenden, die Verantwortung gtr,'

I tAK einen eUhng�fo Dtn i �� e oi
von Smyrna wurden um dieselbe Zeit

D· h
.

b 'ê N rb- f
.. . Nem omesensc wel er neue wagen

. .Iese ':Ins� ets ar o 1% ga einer ne au. sl�n. .. wurde auf der Rennbahn ausprobiert frdbeben verspürt, die Materialscha.

11l.eslgen íntrigantea Person Anlass, den Es Ist Jedenfalls kein KaPltalverbreMI d k Oi ht S k d f· den verarsachten und den Tod ven
V h h d ... d· S It ícber I· L üb V un am n ac e un ao au eine
ersuc zu raacn, urcn Ie pa en IC en se ner eser u er orgrenge po- O 'h·

. . . Menschen zur folge hatten.
der (cA Noticia», z_ischeR Dr. Mari-!litischer wi� privater Natur auf d�mltc��C wmdlgkelt von hundert kilome

König Boris hat in B:.1lgari@g der
uho Lobo unQ dem Intendenten Ar- Laufenden zu erhalten und wenn hier O· V t t O I klã t d sõaäch die Rettunzsasbeiten geleitet
thur Múller ein gegenseitiges Misstra. und da etwas Phantasie mit eingeflOCh-ld

er er � er VOtnd pe etrt arSe h a.�: Das amerikanis�he aote Kreuz hat dem
neo zu Zeitigen. ten wird, so kann dies nur als ein er �eue pPfaJra er ers e

d L· P Bulgarischen Roten Kreuz 5000 Dol-
Besonders der SchlusspasfUs unse.rer Vorrecht des Berichterstatters aUfge-ll:�f

au _vo�. ug.�e�ge t':1n i u�� lar überwiesen Das Bulgarische Roto
f-lotil sCbien dem Schreiber des ArU-\fasst W'erden. ' CL f

en �el, ie
_

ra e enar Ig n ue
Kreuz bekcestigt gelenwlrtig gegen

kels ift der «A Notieia. geslgnet die Der Bevölkerung der Distriktsorte u t schiessen �urden. 70000 P
.

Verdienste des Qr. Marinho Lob� um dQrf�e es uebrigens gleiahgelti� sein Er sprac� die feste Ueberzeugu�g o

o �rsonen. _ .

das Munizip ZU veilkleinern. Wer dies wem das Verdienst rebuehrt, dass dieoaus, dass d.le Opelweake no�W in dle- Schwe_lz. Bauseh.llifta. Der Itandlge
aus jener Notiz heraus zu lesen sich Haussteuer n�cht erhoben wird. Dass,sem Jahr ein LultverkehcsmlHel �erstel Rauschglflauss�b':lSS d�s VO�kerbundes
bemüht verschwendet seine Zeit um- man aber ZWischen Mietsfhäuser und len würden, �as �hg@ Besatzung Itl den wird wahrscheinlich dlç- flnberufuni
sonst. 'Wenn wir bemerkten, dass der Privathäuser keinen Unterschied fand, Weltenr�um .Jens;lts der

ErdatmosPha/einer neue� Ipternatlonaleo. Rauschgift
Superintendeld, Dr. Ulys!4es Casta, sich soll uns gelegentlich zu einer kleinen. re ;Ordrlngen ,,:,uH1�.

d
.

.

A
konferenz In Vorschlag bringen. Der

bemÜ.ht naben sollte (wie wir hörten, Be.trachtung Anlas geben. I ahrzeuge! die mit em

h
neuen PI� jHauptverhaodlutoJgspunkt diesc_r KeRfe· .

sagten wir ausdrücklich) so liessen H. R. :parat angetrieben und n�c den •

renz, die im Jahr� 1929 zusammentri·
wir uhs von dieser Annahme leiten,I. "

- nen des deutse.hen In�enleurs Max. Va tell soll, würde die. �rcerteru�g dei
weil eine solche Annahme hier tatsich� Das LIebesdrama II II�er gebaut w�rd�f), wurden alle bisheIAntrages Cav9zzonl sein, der elAestaat
lich vorherrschte, 2) weil ein rückwir- , I .. ··d

ragen OEtschwlndlgkeit�rekordebreche.nIIi�he Kontrolle fuer alle fabriken for·
kendes Gesetz welches das erste die etorcl a

o D�r AEP_parat hwerde In
o kurze.r Zbelt dert, iH denen Rauslhgifte hergesttllt

Schaffung der' Haus�teuer für di� Dis-, Ein weiteres Opfer hat da.!:) In eine Isenba nlokomotlve. e�nge. a: werden•...
. trikte betreffend ven der Kammer das Liebesdr&ma desst>n Haup utkwtd'den, um den Oescllwlndagkeltos Angesichts der ständig zunehmenden
noch 'nieht erlass�n war.

.

r Je' .

re or zu bremen, . der gegen!lrlli Einfuhr schredlicher Rauu�hg1ftô in
Mil Recht kmlOten wir annehmen

takteur osé onstantmor war, von den EAglãndern gehalten wird. China d�rch Postpaketversand. hat der
(bl9d '�i!le .taten es mit uus) dass eit'! gefunden. T. Puschka_Is�), des- Or.Qssbritannien. nu Mussolini-At.,Rauschglftausrchuss. des V�lkerblmde5
l\!(ódus gef\ln�bn War die· Haussleuer sen Frau wegen MIthIlfe an tentat in et.Iiliseher Beleuchtung. Der biSchlossen, an den Internationalen Post
vorerst .Dicht zu erhaben ebgleich die der Ermordung des cl osé Cons- cMaAcbestcrr Ottardiam» sc�reibt, dass v�rband �on Bern das Ersuchen zu

ln.treffende Resolutiora nóch,in Kraft- tantino angeklagt ist und ihn�r die antifaszistlschen Kreise die Nach- T.I€hten, die heute best.ehende� BES­
blieb. Aburteilun entge en sicht hat rieht v€ln dem Auffinden einer Bombe tlmmungen fuer den lRternatlonalen

Es :wurde also der Superintendelilt . .

L � d �h Erh .

'
�n der EiseMbahnstrecke, die Musselin. Pos�verkehr .dahin abzuauldera dass der

formell von der Kámmer autorisiert _ s�mem e en ure 1 �ngen passierte. erfugdeil hi. nstelle erwahllte Mlssbraucu ,,!flterbu�den wer
ub auf seinen eigenen Vors�hlag oder eln En�e· gemacht. WH� er- Mussolini hase das Attootat auf seine den kann.

ni.cht. ist nebensäChlich - an die Dis- zrehlt WIrd, hat Puschkaiski von Person ino die Welt sdzen lassen, un" Italien fller die Opfer dei Attentats
trlktsi�te�denten jene VerffiguHI «mit sein�r Frau aus den Gefreng- einen Teil dór aufrichtigen Sympathie in Mailaad' sind bis jetzt 1112 Millio­
.�uto�I��t1on oder Kammer» z.u se�dea nis einen Brief erhalten in dem fühleRdes, die sich durch das

M�ailãn- nen Pfund Sterling gesammelt wor-

el�stwt!hen .dle Haussteuer r:lIeht elnzlJ sie ihm mitt�ilte dass es ihrlder Bombenattenta.t auf den KotJIg kon den.
.

zeihen. Wie kann man am dem Gan-. '
. o o zentrierten, auf seine Pars(.n zU lenken

zen ein Ubelwollen gegen jemanden gut gmge. und SI� mIt Ihrem Bdm Volltluswirken diese Gefühlswel- Luftgesehwader-Fahrt. Am. 15, Mai
!letauslesen? oder gar die Verd1ensteiLose zufneden seI, er mrege,len kcenne die monarchistische Strö- wird unter dem Kommando des bekann
des Dr. Marinho Lobo sc�rn1i.lero

zUlnur
sehen wie er durch käme. mung stärker werden, was für Musso- ten fliegel",ji De Pinedo ein Oesch�a-

wollen? D�e5 kann Aur jemand, der Es scheint dass diese Zu
.. _r,íni wenig 8Rgenehm sei. der von 50 Wasserflugzeugen eine

��ewiss� pelitisehe Prretensionen hat f
.

d h
o

t" 'd F· "d
-

o

eine Rudfahrt ut'ber dem Mitteiländis'
die zu erreichen ihm nur mceg-lich

fIe en: el
.

er
.

rau, en Bulgflrien. E,41.Hi'leu. Nach det.t letz- chen Meere veranstalten und allf lilie
wäre, wenn er zwischen unsere führen v�rzwelfE'Hell Mann. III den rodlteu Meldungen haoben in B�lgarien 125 3em flug� auch Spalilien utld die BaIea

tn�b. . Personen· durck die verSChIedenen Erb ren besuchen.
.

D· H
.

d W It\ Kanton o • • eogt sich die Ha!m, nun springt der

Kao, "Kommen Sie," SlJgt Mand Gregaal'ds
.� Ie �rrIn er e! Ein D3em�.n hato diese Menscheawelle, flit�n; ei� mager�r, galienfarbige�' Franzo· ZII Do�tor· Kienlung, "wj� wollen doch se-

lallsgt>gossen uber em Stueck flacht?s Land se In welssem Lemenanzug auf die Briicke Ren, wie es da vern aIiSSlebt."

E" A·b t -- R (�s gelb ist, baumlos Ull� o�n� Freudeo nachdem er noch schell d�n Fächelo weg�l. l?er j.�ng�, Chines@hoat in �i6lntsill zu

11 BU eUer - oman E,n FUAnften VOll den ZWel 11111toRea gel-jgesteckt, del!. for soeben emem Herr aus gleiCh mit HU dali Sehlfft bestiegen. Maud
.

von bel'. Menschen ist in den Fluss gefallen. der ersten Kajüte unbedingt hat zeigen1hat der killgen, jmtgen· Menschen gern

C
•

d
Das Land genuete llieht! Auch Mf dem ImilsseD, desse!l Oeheimnis, sieh zum zwei-/'\tOd lässt sich seine nie erlahmeRde, de-

apI FIg GP, Strom liegt eioe 8iat, die Schwestf.\rstlfdt'ten Mal zu einer Gbchollnerie zu öffnen, mUtige Hilfsb0reitscliafn laechelnd· gefal-
......_

. der auf dem Lande. IM selbst Zllftl bundertsten Male wiehernd Jen, .

1 Boot an Boot, vom kJtlinaten his Eum belacht hat. Die �illfahrt wird SChWierig., Langsam. gehen sie nach dem Mittel-

.

1
_. o. ,groessten,o liegt dort. Tausende uad Aber.!Drtiben glitzert es dureb den fallenden Ne· sehiff. Noch im Gahen greis� die achwa'

llmter der f1acben, gelben Land 1m Os- tausende In Massén, Gruppen und Haufen bel wie millionenfache Sterile. Den Strom Ie, kleine ·Frauenb�d des Chmeson naeu
ten roll� di;- Sonne hinab, �i.a gli1hender,stauen sich, �or dem Anker taenzend, dann herunter taumelt eil, in immem dichtererider ihren: ,

Ball. WIe elDe schwarze ReIsenhaad senkt ,losgelassen, SICh zersnreueod sieh wieder Folge, von unheimlichen, plumpen, SCllwan- "Darf Ich Siß um I:'twas GI'OSS�S, um

8ich die I?u�kelheit über dio.e.· einsa��l Ebe Iballend, ruhel.s, voll nie Ulgs�tzend611 Ver· k.en?en Gestaltem gaossell Osehltnken ruit letwa.s .gans Gross�s bitten?", �agt der D(;k
ne, den l'lesIglln Flu!ls. LIehtel' flammen'langens Wie das Boose. 10leslgen, geisterhaften, aa den R�g gemaI. twr halblaut, WIe wenn er BleD vor d�n
auf, ungewiss und flirrend an don Ufera,! Ein Pesthaueh liegt ueher dem. Flllss ten Augen,; flatternden, vierecWigel1 Se- �genen Worten fitercht(l.te. "Ich J:Jalt� kam

f�itsalB. sc.'hwankena, tOl"keJld, auf demlUUd der St�dt Eiße entsetzliche Ansducns· g�oln. uud gewaltigem Ka.stell am Hínter-IReeht. d�z.u, f'rll6ulein Gl'egúard8! Sie .zu
FInss. tung der wlmiD!'llnden, gelbtm, halbnackten tello fragen IflU kenne China. Es. 1st melll_le
Langsam

o

krempf� }Iic�. der. DamPferIMel�liIc�en .und ihrer Arbeit erfdllt diel V_or dem Dampfei' sehliessen sieh, �ie'�8im.at.. Ich hahe Aag<Jt. u�· Sie! Wolua

"Ilongkong" [egen die Stromug !lem Wug. Strassen, dIe vom SODnenlicàt Iiiehts wis- Scluffe zusamwfon, werden Zllr Stadt. Aus'geheu SIe? Was woll@6i. SIS hier,
Vor ihm' liegt, il'gendwo, das Gloautln derlsen und wie die Pfade des GraUCRS und 'den 19ühenden Lichtern. wird ein grosses' .

Elod�: der Ameisenhaufen von zwei

MilIio·ld�r Heimlichkeit: durch die massen der �@er. Häuser heben "ielt wie dunkle, b,gi· .. (Fortset�ung folgt.)
nen gelben, kribbelndeR, kaemptenden, ar- luedrigen, l'erschnörkelten HlI.u�er nn eIßand0r kauernde Schatten; flacbe D;iólter
b"itenden Ameisen mit seiBeR lichtlosen Holz oder Ziegeln :geschniten sind. ftillen die Ufer. Der dl1mpfe Llirm aer
Gaengeo, seiller jagenden Hetze, seiHenl Aufwärts wälzt sieb der weite Ballch die Arbeit niederlegenden Riesenst8<ltlVeht-
GtlhlimRissen, Orgicn und Schrecken, sei· der nHongkong" gegen ,den Strom. Ihre,berö.bßl" und dQ.mpf liehreit die Sh'0I18 der
nen Not. •.' SChauft'lralder peiscllen das Wasser. Nun "Hoagkong" ihre Warnung vor lieh her.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



•

UND DANKSAGUNG
Kãrnpíe. Drei ítaiienísche KO.lonnen'�I·.lnternlltionlller Mädchenhan-c· � durch Panzekraítwagen versteerkt

. -

.

, a 'er, umzingelten 800 Auístendísct e d_�J. ,Im v�r,�angege� [ahre bat SIC�
; , der Gegend von falte, 120 Kilome etne K?mmlssl.on des \ rel�erbundes mit
t r suedlích von Kyrene. Die Auísten (km l?t:rnatlOnalen �1adche?han�el
, sehen hatten mehrere Kamelkarawa beschseítigt, Das Material, welhes bis­

l ' n mit Sich und schienen die Absicht her zusammengetragen worde� ist, ist

;- u haben, die ägyptische Grenze zu geradezu erdrueckend und zeigt. wel­

II 'berschreiten. eilen Umfang dieses schmachvollste

Der Kampft dauerte 3 Tage Die Ein aller Gewerbe angen�mmen hat, des­

L . bereuen leisteten erbitterten Wider sen �ertreter �:Ist �1e Scehne des �us
� rand; 200 wurden getötet, 70' gefangtn er w�lJ�ten Vo�k�$. sind. Suedal1�ertka
I enommen. Die italienischen Verluste �e!lles:.t den tra.urtgen Ruhm, der Haup
1 '. liefen sich auf einen Toten und vier 1 ..rníunrmarkt .dkses mo.dernen S.klave�­
\'�nruildete.Die Italiener' erbeuteten (lau�els .zu sein. Le.ztthln. hat díe Polt­
'jJ Gewehre, 100 StuecO Rind víeh, zei In RIO de Janel�o. fillto scharfen

Zelte u, mit Lebensmitteln, bela Kampf gege�l die Maach.en ..eendler auf
c>ne Kamele. 1500 Kamele und :zahl �enomfI_1en, In dem es bisher gelungen
I (iebe Pferde wurden getötet. Itahení- Ist, zwe�_ s�lncher �alulI�en zu entlar­

cie FJugz�ge warfen auf die ven, SIe t'C4t�en sich als ehrsame Ge

, r.Istãudischen Bomben ab und bese schaftsleute 11) der. Bundeshauptstadt
L 10SSel� sie mit Maschinengewehren' �Ied�rgelass�n un� Ihre FIrmen vor

Z I'lei flngze4Jge wurden beschädigt, schriítsmessig elntrage� lassen. Als

Ui'.: Besatzungen blieben jedoch unver. Hauptgescheit aber. betríeb . de� erste
I :zt .

von Ihnen, ein gewisser Gellt, die Aus-
!�;.....i..�

" beutung drerer junger Mädchen, die

O'" '

•

. .•
Ibm täglich tund 200 Milreis einbrach

I beaterahend am NIO do te, der andere, ein russischer Jude na-

mens Mendel Frledmann, die Presti
. Se rro '. tuierung seiner eigenen Ehefrau, die

Unter Leitung seines Diri- ihm s�lb�t zur Anzeige
. bra�hte, nach-

t=> t H L h Geffert'ld�m Sie ichm nach achtjebriger «Ehe, O Jerusalem, dort oben,
gen en, erra e rer. 'nICht !ehr genuegend abwarf. Er Gottesstadt, wie glaenzest du !

lOg der Theater- u. Gesang- hatte zur Fortsetzung seines Geschefts Ach wsleh lieblich frohes Loben

verein Lyra am vorigen Son- .ereits fuer 60 Contos eins junge Bra HÖl:t man da in sanfter Ruh,
Cl

nabend in lustiger Autofahrt s!lianerin. von H.lrem Vater gekauft, der O der grossen Freud' und Nonne,

nach RI'O Serro �''1)selbst im,�I."! gar nicht einmal zum .Gebu.rtsre-
Auch uir gebt nun auf die Sonne,

, W
t ld t h tt I b

Auch für mich beginnt der Tag,
. Schützenhaus Theater

...
und Ge- '��;t:ri�n���:use fue� �iewe�i-��.t�::ti;� Der kein Ende nehmen mag!

t f f h t wur
Hier will ich nun ewig wohnen •.

sangsvor riege au geur. -

bestimmt hatte. Jetzt sollte sie den Freunde, die ihr um mich weint,
den. Metldel Friedmann ueíraíen, dessen Eure Treu wi.rd G@tt belohnen,
Unsere biederen Kolonisten, «seines Schnetdergeschett» in Rio nur Der uns wiederum vereint.

die bei ihrer harten:Arbeit, sel-Idn :Aus�rengeschild �st. Man. wird dies Liebsten, die ihr mich verpflegtet,
.' :,. ,'[T,,,

..

:t b ten Subjekt Jetzt nach seiner Heimat Rass 'I'reue Freunde uud Bekannte,
teneínen n.uns gen-qss ge, O , land abschieben. Oel!i befindet sich Lebet wohl zu' guter Nacht!

bekommen, füllten 'den gerceu- soaderbarerweise noch auf freiem fusse. Gott sei Lob! 'Es ist vollbracht!

migedn 5ahal.t aeE'S"' Shc..h.ut..zenhaud- � : �.....................................................
. .

Sf'S urc 1 11:. .fSç ;Çmyn un ,
"',.

..
,

,

.

.

frellten sich über'
.

da� ,gute ,hu"rpfüscherei in'Rio Grande _ : : : _ !J •••� : >••••••••••••••••••....................... 'V.__ •••.•......•.•

Spí�l tihd"'defi"'schönen' ·déul:�'c!0Sul,.Der n'u���re .�rresioi,ent desha.rt und werd�n 'in'manchen fäll�"D' Ild Ihh- K' "0""schen ,.(;,es,(jno:. Der reiche 'und S�aates �10 Grande 'do Sul·, _Dr. �orglts nocb e�schwert durch nativistisch:e, Cl� r.' u. o fi O,� on ..e �-
.

,

.• '.1' 1l2':B ':"f 'lI' 'd·".r·· .d.e Med.t.lro�t �ol!te�bekannthch nie vo� mente m den ·,Pruehmg�kommisslo�en...A·
...

'Mr';
"

'.

."� ·rt
;!�hlverCihentf: el à. en, dIe el�,Çr. �'t;IsCbr.�r.�1,1�g d;r O�Werbeffe�· Die !i}rforderliche Nachp�u�fung dU,reh .:.. :. lll, 1, aI ka),1rt, hlet., un�e ..

�')reuger�çhar..erlltçte" war. h�fZ� hett e�l'LIls wissen, un,d er hatte ,"�ani1t eine natjQn�lil .!<o�missiol1 k?onte.' je .:>taatsgoverneuI H.err: pr. A..�o:l.
hch,' waler doch der �usdruc;k .,?cl:! lnsn.fern Re.cht, als er �s vle1e.n,tdoch .fuer ausJ.al1dISche' Ae'rzte, dIe l,hre pho I{.onder· NOn Flopanopohs

eil1.facher M�ºschen die emen dle ,fuer lrgel1deJ�e.u B�rl!.f e�t1� beson-.IBefâhlgUng, z�r Ausuebung ..
ihres Be· mit ,seiner Begleitung an,· Seine<

"eltenen
.

KimstgeIius'S' gerade et:er� J�egllbu�g Ztl�tetn, mogltclí machte rufes �achwelsen,. unbedenklich forJfal ltxct. reiste' zu der' In Purto.
�.

..... . f' hh' . d
S
..
ICh eIne ge�lcherte ebe�sstellul1g �tl,len. D.e notwendIgen SprachkenntAlsse, U

. -

'

f'" d
'

.

durch *re .Em ac. e!.t U� sChaffen. EIne. Schatte�selte h�tte je.flaf;sen sich ohne grQsse Muehe erwer
mao statt lIld�n �n Ausstel-.

Wahrhafttgkelt aufnchtIg w,:!r- doch' der unelngelichrankte· LIberalIs !bel1. Ausserdem werden sich solche Jung.
(ligten ...Deshalb war der Ble.:. mus.desffue�crtn S�aatschefs; er zog[A.:rzte ni<:ht sofort in de� grösser�l1l _Von JoinviUe kamen zu dem
fdU audí echt und von Herzen �amlt .a�ch �(;1e gewissenlose Kurpfu ;S.ladt�n. nIederlassen, wo Sl� fuer dle!Empfang des Governadors nach
k e d ,,' "cbere� In RIO (�I ande do Sul gross"lemhelmlsehe Aerztesci'laft eme I(onkur'ihier der Superintendent Kam-omm n . IZahlrelche g1i.nzllch Unberufene, Leute,renz bilden wuerden, sOfldern 4hrell! . 1 '

••

____�� denen auch dia. elementarsten medizi IBeruf il1 den Kolonien ansueben, wo'n;e.:rrete und andere polItIsche.
. nischen Kenntnisse fehlten, uf'bten auf ärztlicher Rat oft dringend nottut ,(Trossen. An dem Bankett, das

Eing rosser Di�bstâhl. gut Glueck den �rztllch�n Beruf a�s; iman S. Exe1. hier offerierte,
W·

.

P' t' h' 1 _

lind schr.repften die unwi�sende Bevoll- Inahmen ausse,r den genannten
Ie WIr ·aus nva nac nc 1 kerunO' tn unverantwortlicher Welse- ••

.. .

ten erfuhren, hat sich in Blu-INoch-"'jetzt liegt dort tretz der Wé!ch.'fln die JiAben IIafer;Herrschaften au� �omvllle,. dIe
menau in unserem Nachber- senden Aufklärur.Jg der .Bevrelkerungl \ Beamten. der hIesIgen belden

munizip" ein bedeute.pder Dieb- durch die Presse vieJ�s im Argen. Erst. '

.

Cullectonas, der Intendenz und

1" hl'
.

. _

. kue:zlich ging durCh die. Blätter ein
.

Euet Glu.eck hrengt �on dem �urer verschiedene Herren aus dem
5.3 . ,z.ugetrag�n/;. "",>. . "Be�l�ht, �i!c.� w�lche�n. zweI s')gena�H1t.e Kl,od�r ab; da� Eurer KInder v?n Ihr�rlHandel t iI. '

'

. l��dIe FabrIk det.l!..IFrnà..H.e•.'Aer.zt�.. e!!H�
'

..unglu�clfllche r:rau bel eI- Gesundheit Ihre Gesu�dhel� �b�r' .

". � .' I" .

:"', .

�. ..

'.�.

rmg\& C d�a'[1g�n� �p�tzq�b,en,nN SchlVergeeu!'t buc.hsta:bhc� zu To hrengt davon ab .d��s Ihr Ihnen v?n 3·· DIe WeIterrelS� des ,Her��n
ein und 'erbeutete�du.�J;'lMrä,ch 'de"ge�arteft haben, ,'I'B?em "st.e. ul�:ter z;l1 �. ,��nat�n elq� Ffasch�' !;Lom," Governeurs .nÇlch Porto. Ymao

tlic�e Surrrrnê Vefl ,4-Q contos B:nl!tzUng ganz ..ungee.lgnet�I:, Ôeg�n. l?,(!guelfa.. M!liancor.a�:'.' v�raLJ erfoJgte p�r E�trazug.
, <',.. ,,' 1';..L.V

'.

'G'hld. tDeiail- sta.nae anstelle arz\l!c!ler Insttum�t1te folg�. Es. gibt· nichts gleIches I
.

,1 I,' __ '. �,
'� .;

:

:'::; ::, '

(�e reI.:. ln ��.�)TI;1 ,;;;� " "
'. Ihr�qt 0pfe.f.}c�!1.er�, tOl,lere Verletzun ,Em Kind von n M.onatltn verlor, ( :

, :
..

:
..

:
�

;
_J

�
..

::;
••••� ,,:'

•• -

hert�1 Na>ehncht .DnngeQ, uhr dê;\ geFl. beibracHten' die f.' ,�atuel"l(ch den 543 !! ! ,> Waermer, verschiede oer Art I � >.' '." .: .: ",,' 'fi' .

rueber,�:sobald �ms die Zdtuh- Tod herbeif(aéhi�n;músst\!l1. Kein' Wuh was 6 ernandfreie Zeugen in ItàPeriu:IGBORG): 'J'<o.,,·&RN,BWICZ
genlilau,� :Sh1m�rf�.u vofIiege,n. d�rl' d�ss q'ie.Aerz.te�çlld,t ,9-es ßtaatéSJ Mu�i�i8 ,�<ã,o >fr�nci�co" �e..stätig�n'l í'cNácb' Deuts.chl?ndj��,àt., H�rr

.

. ','
.

,he seIt .langem dH�s�ro l).!lfug, entge l?�s ��nà, )g�H�rt.. H�m. GarlOs .J. Geotg -Czermewrcz aus eten
� 51

,.. gena!lleltet, neuerdtllgs b;im St�at NeJudrnbef�ttl�'staathcber Lehlrer., "D' ... th'l'e"s'l"gt:>n 'H""nda.l· �I'ne'" De,ut-'. '.i1n31JJBr' spräsWe lten Dr.
.

..
, , e es aschchen enthae f eitle osrsJ '" "','. C4 .. "'" ,.� ;y .' �\ "

"

'.

'g_17 'n Zl-Ól uva ,'·Pun1s'I{:Ja.tdg Getulio Vargas vörlSteiHg' geworden 1st. bedar� keines AbfuehrmitteJs, keiner schlandre18e ;.am .·2 .... ds ...Mt$.,;an.

ó!JJIlQsl.lnq:;[) � J, '. ,wahrscheinlich dllerfte bald ein Staats Diaet oácl.1 "aen' ,. Einnehmen." Ift·allen . Unserem geschätzten Mitbuer

'. ,

.

pun :J!3.lnJ/q::J �esetz dem Treiben'" d�r �urpfusChe.r Geschäften u� ��otheken er�ältlic.�. ger wuenscheri w.if � g1ü.ecklieh e _"...
:;::i ,;

�uJT :Wl{:JS!PLlJ.tJ �m fnde. machen. Die dl'e.sbezuegll _ V.�r�aufs$te1ren: Dro�uerle Sttls�a [{eise nach dem alten , ... '\'t''âter�

NaliJ fi" {Z'l�lil -.1. d���a�t�s�t�:r��ff��fe�i��bn�f:rd7��; ���P��;��cra Er!1��t��;��y��in�NI�. In �an<f imp 'ge�ugde ;\lüQkklmft
ililili :5Ig fuer neueingewanderte Aerzte etwas In das neue.

TODESANZEIGE

t
Allen Verwandten, Freunden und Bekannten die

trauríge Nachricht, dass es Gott dem Allmächti-.•
gen. gefallen hat, unsere unvergessliche Mutter,
Grossmutter und Schw!egermutter,
C"tIIA[I'I�bu.l irAeb,zinllea",

geborene Waldmann

im hohen Alter von 70 Jahren, nach langen und schweren
Leiden, am 30. April zu sich zu rufen.

Herzlich danken wir Allen denen, die uns in den
schweren Stunden helfend zur Seite standen. Unseren auf­

richtigen Dank an Frau B. Rengel, Peter Winter, Frau Pe­
dro Piccolli und an Francisco Stinghen und Familie, für ihre
vielen Bemühungen.

Auch danken wir herzlich den Herrn Pfarrer João
Stolte für die in der «Barra do Rio Serro Kirche» herzer­
greifenden Trostesworte; wie auch denen, die unsere liebe
Entschlafene die letzte Ehre erwiesen, ihr begleiteten bis zu

ihrer letzten Ruhestätte, Sarg und Grab mit Blumen schmück­
ten.

. Jaraguá, den 2. Mai 1928..
Ignaz Zack" Ind Familie
José Bardim und Familie

JIt LI o H B V P.
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